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RESUMO - A Responsabilidade Social fundamenta-se na produção empresarial em harmonia com 
o público interno, a ética, transparência, respeito e não agressão ao meio ambiente, como também a 
interação com o público externo. É com este último que algumas empresas têm inserido mudanças 
na forma de tratamento e relacionamento, ultrapassando os limites das necessidades materiais e 
inserindo a cultura como um bem no processo de troca com as comunidades do seu entorno. O 
objetivo principal desde trabalho é analisar as ações de responsabilidade social empresarial na 
empresa de Fertilizantes da Petrobras – FAFEN-SE e o mecanismo de divulgação destas ações. O 
trabalho discute ainda o conceito de Responsabilidade Social Empresarial e suas dimensões, 
permitindo uma reflexão através da abordagem conceitual e como esta prática está incorporada na 
empresa. Para tal análise foi delimitado através de pesquisa documental e bibliográfica entrevistas 
com gerentes e funcionários. Dentro do estudo se busca identificar a percepção dos gestores e 
funcionários quanto à responsabilidade social empresarial. A metodologia utilizada identifica o 
estudo de caso e a abordagem foi qualitativa.  Os resultados da pesquisa indicam, que os programas, 
a maneira como se dá a gestão bem como a percepção dos gestores e funcionários estão orientados 
em um modelo de desempenho social corporativo, onde se procura contemplar todos os grupos com 
os quais a empresa mantém relacionamento. Gestores e funcionários entendem que as ações no 
campo da Responsabilidade social é algo que faz parte da história da empresa, apesar de que eles 
também percebem a importância estratégica desta orientação social. O estudo identifica também 
uma estrutura muito bem construída e consolidada, direcionando a cultura da empresa e seus 
funcionários no caminho da responsabilidade social consciente. A análise dos resultados indica a 
necessidade de aprofundamento da investigação do tema. 
Palavras–chaves – Responsabilidade Social Empresarial, metodologia, funcionários, gestores.  
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ABSTRACT  
 
The Social Responsibility is based on production business in accordance with the internal public, 
ethics, transparency, respect and non-aggression to the environment, as well as interaction with the 
external public. It is the latter that some companies have included changes in the way of treatment 
and relationship, beyond the limits of the material needs and entering the culture as a process of 
exchange in the communities in their environment. The main objective is to review work from the 
actions of corporate social responsibility in the company of fertilizers Petrobras - FAFEN-SE and 
the mechanism of dissemination of these shares. The work also discusses the concept of Corporate 
Social Responsibility and its size, allowing for reflection through the conceptual approach and how 
this practice is incorporated in the company. For this analysis was limited by desk research and 
interviews with bibliography managers and employees. Within the study seeks to identify whether 
the perceptions of managers and employees about the corporate social responsibility. The 
methodology identifies the case study and the approach was qualitative. The research results 
indicate that the programs, the way it gives the management and the perception of managers and 
employees are oriented in a model of corporate social performance, where demand include all 
groups with which the company maintains relationships. Managers and employees understand that 
the actions in the field of social responsibility is something that is part of the company's history, 
although they also realize the strategic importance of this social orientation. The study also 
identifies a very well built and consolidated, directing the company's culture and its employees in 
the path of social responsibility awareness. The results indicate the need for further investigation of 
the subject.  
 
Key words - Corporate Social Responsibility, methodology, staff, managers. 
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1. Introdução  
 

Nos últimos anos as empresas brasileiras vêm passando por um processo de reavaliação 

de suas relações entre o bem-estar social dos trabalhadores e a condição do meio ambiente em que 

atuam, esta preocupação mostra um novo conceito e uma nova reestruturação do que vem a ser a 

Responsabilidade Social das empresas. 

A Responsabilidade Social pode ser entendida como um instrumento ao qual as 

empresas buscam obter recursos para satisfazer as necessidades da sociedade, podendo variar de 

acordo com as peculiaridades e determinadas situações econômicas, social e políticas, exigindo por 

sua vez diversas formas de funcionamentos e vários objetivos a serem alcançados através do 

balanço social. 

Os motivos que têm levado as empresas, inclusive as brasileiras, a investir recursos 

humanos e financeiros no desenvolvimento de ações de responsabilidade social são diversos, 

complexos e interdependentes. Para alguns autores, como Ashley (2003,p.03), a Responsabilidade 

Social Empresarial - RSE é uma tendência decorrente da mudança de comportamento dos 

consumidores, que passaram a se sentir atraídos pelos produtos e práticas que tragam melhoria para 

a comunidade e ao meio ambiente. Para Neto e Froes (2002), os empresários que possuem maior 

discernimento elegeram o social como foco de suas ações empreendedoras, internalizando os 

conceitos de cidadania empresarial e responsabilidade social e ainda para Peliano (2003) e Paoli 

(2002), foi com o crescente aumento da desigualdade social e a incapacidade do Estado para 

responder às questões sociais de forma eficiente, que reforçou-se o papel das organizações não-

governamentais e o das empresas privadas no envolvimento na causa social. 

Independentemente dos motivos que têm suscitado a um movimento ascendente das 

empresas em termos de investimento no plano social, é indiscutível que tal iniciativa gera resultados 

positivos para a empresa e para os atores a ela vinculados. Ao adotar uma gestão socialmente 

responsável, a empresa incorpora valores essenciais à formação de uma imagem admirada por seu 

público tanto externo como interno, oferecendo um novo sentido à vida dos seus colaboradores e 

dirigentes, além de se tornar parceira na construção de uma sociedade mais justa e sustentável. 

Com isso, a responsabilidade social vem a medir o desempenho das empresas, através de 

suas ações sociais praticadas na sociedade, mediante a instituição de um contrato social, que mostre 

as expectativas econômicas legais, éticas e sociais que a sociedade espera de uma empresa, que 

atenda as necessidades coletivas e que busquem os valores sociais dos indivíduos, melhorando a 

relação empregados e empregadores, tal como da comunidade em que atua. 

O presente trabalho, além de fundamentar o que vem a ser Responsabilidade Social 

Empresarial na visão de respeitados pensadores, traz um histórico desse movimento crescente no 
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Brasil desde as décadas de 1970 e 1980, e como a Petrobras por meio da Fafen-SE se insere nesse 

contexto. Definindo como metodologia a pesquisa bibliográfica e entrevistas com gerentes e 

funcionários foi possível avaliar as diversas ações positivas e a forma comprometida como a 

Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados da Petrobras – Fafen/SE atua no contexto da 

Responsabilidade Social Empresarial em Sergipe. Inclusive, de acordo com a pesquisa de campo foi 

possível constatar o quanto a missão e a visão da empresa coadunam com seus investimentos, a 

prática e o envolvimento da sua gerencia e dos seus funcionários quando o tema é RSE.     

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA RESPONSABILIDADE SOCIAL  

2.1  O que é Responsabilidade Social? Surgimento e abordagens teóricas 
 

Nas últimas décadas, a sociedade passou a cobrar mais das corporações, exigindo delas 

uma maior preocupação com os aspectos sociais da comunidade. Inicialmente, houve 

questionamentos acerca das relações de trabalho, benefícios, encargos trabalhistas, etc. 

Em uma segunda fase, o foco foi deslocado para as questões ambientais, as diferenças de 

oportunidades para os gêneros e raças, a segurança e a empregabilidade. Atualmente, não existe 

uma linha divisória entre os problemas externos e internos das empresas, procura-se, sobretudo, a 

ética e a transparência empresarial, onde tanto os problemas quanto as decisões são compartilhados 

com os stakeholders. As organizações empresariais devem contribuir para a busca de soluções das 

questões sociais, pois, caso contrário, colocam em risco sua credibilidade, sustentabilidade, e 

legitimidade (TAPSCOTT; TICOLL, 2005). 

Em conseqüência disso, as empresas devem cumprir o seu papel social, assumindo 

responsabilidades com a sociedade. Desta forma, a responsabilidade social passa a fazer parte da 

política e dos princípios, valores e crenças das empresas. Mas nem sempre tais corporações 

conseguem responder efetivamente aos desejos e anseios da sociedade. 

A Responsabilidade Social Empresarial (RSE) é um conceito em desenvolvimento, 

complexo e com significados diferentes que vem passando por um processo de amadurecimento na 

forma de ser trabalhado pelas organizações, bem como nos seus modelos de indicadores. A 

abrangência da Responsabilidade Social Empresarial é ilimitada, contudo algumas respostas podem 

ser obtidas a partir das teorias da área de gestão de Negócios e Sociedade, mediante o estudo do 

papel e da interdependência entre a empresa e sociedade e as responsabilidades derivadas desta 

interdependência. Estes estudos estão começando a se orientar para a teoria dos stakeholders ou 

públicos de interesse permitindo uma melhor compreensão das relações da empresa com a 

sociedade (CARROLL, 1999; ASHLEY; COUTINHO; TOMEI, 2000). 

[...] a assimilação do conceito e o engajamento em programas sociais, não se dão 
igualmente nos diversos setores empresariais e regiões do país. Assim, pode-se 
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afirmar que o grau de envolvimento social das organizações apresenta 
particularidades, devido a determinantes culturais, sociais, tecnológicos, 
geográficos e econômicos, além do porte da empresa, tipo de negócio e outros 
fatores específicos de cada empresa (ALIGLERI; BORINELLI, 2001, p. 3). 
 

Os primeiros estudos que abordavam a temática da RSE foram de Arthur Hakley, 

Charles Eliot e John. Os seus conceitos não foram aceitos na comunidade empresarial e, tampouco, 

na comunidade acadêmica (PENA et al., 2005). As leis que existiam até então estabeleciam como 

sendo a responsabilidade fundamental das organizações apenas a obtenção de lucratividade 

financeira para o benefício dos proprietários e acionistas (ASHLEY; COUTINHO; TOMEI, 2000). 

As diversas transformações ocorridas na visão da RSE podem ser percebidas como um 

processo contínuo decorrente de uma atitude de mudança de percepção. Inicialmente a 

responsabilidade da empresa se limitava ao lucro e foi caminhando em conceituação até atingir um 

amplo escopo englobando todos os stakeholders, com um marcante caráter de total transparência. 

Apesar do longo caminho, deve-se entender que toda esta gradação de conceitos e atitudes coexiste 

nos dias de hoje, indicando que é um processo ainda não acabado. 

2.1.1  O conceito de Responsabilidade Social 
 

As décadas de 1970 e 1980 foram marcadas pela formulação de uma crescente 

preocupação, no âmbito acadêmico bem como no discurso empresarial, sobre como e quando as 

empresas deveriam responder por suas obrigações sociais. Observou-se desde este período um 

crescimento dos movimentos em prol da defesa dos interesses das minorias e da formação de 

grupos voluntários lutando por causas específicas como a paz, os direitos humanos e a degradação 

dos recursos ambientais do planeta, visando ao desenvolvimento sustentável. 

Atualmente, existem diferentes opiniões a respeito do que venha a ser realmente RSE. 

Alguns autores a tratam como vantagem competitiva, outros a vêem ainda como uma obrigação; há 

aqueles que a tratam como filantropia e ainda outros que a definem como um compromisso ético 

que as empresas devem ter. Para Neto e Froes (2001), a maior dificuldade para definir 

responsabilidade social está na amplitude do tema e na extensão do seu espectro: da conduta ética às 

ações comunitárias; de tratamento dos funcionários ao dinamismo das relações que a empresa 

mantém com seus diversos públicos. 

Para Lozano (1999, apud COELHO, 2004), não é possível afirmar que exista um termo 

consensual nem eleger um único termo que defina RSE. É igualmente impossível definir quais 

comportamentos estão associados à idéia de uma empresa socialmente responsável ou cidadã. De 

toda forma, pode-se assumir como um argumento sintético de acordo com o Instituto Ethos (2005), 

a responsabilidade social trata diretamente dos negócios da empresa e como ela os conduz, 

distintamente da filantropia, entendida como ação individual do empresário. A responsabilidade 
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social é uma atitude coletiva, pois compreende as ações de todos os segmentos de stakeholders de 

uma empresa: empregados, diretores, fornecedores, clientes, comunidade e acionistas. 

No Brasil, a atenção à RSE iniciou-se em 1960, com a criação da Associação dos 

Dirigentes Cristãos de Empresas - ADCE, cujos princípios defendem a posição de que a empresa 

possui uma função social que se realiza em nome dos trabalhadores e do bem-estar da comunidade, 

além da produção de bens e serviços (COELHO, 2004). Contudo, foi somente na década de 1990 

que a responsabilidade social ganhou forte impulso no Brasil, através da ação de entidades não-

governamentais, institutos de pesquisas e empresas sensibilizadas com a questão, especialmente o 

Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas - IBASE, cujo empenho na promoção e 

divulgação do Balanço Social, merece ressalva. O IBASE foi criado em 1981 com a missão de 

colaborar com a construção da democracia, combatendo a desigualdade e estimulando a 

participação cidadã. Um dos objetivos dessa instituição é orientar as empresas quanto à elaboração 

do Balanço Social. Conforme mencionado anteriormente, a publicação do Balanço Social no Brasil 

ganhou força a partir de 1997, com a campanha idealizada por seu presidente, Herbert de Souza, 

buscando sensibilizar os empresários para o tema. 

Outra iniciativa que merece ressalva é a da Fundação Abrinq, fundada em fevereiro de 

1990, a partir da mobilização da Associação brasileira dos fabricantes de brinquedos e animada por 

sua principal figura, o politizado empresário Oded Grajew, sem fins lucrativos, sua missão é 

“promover a defesa dos direitos e o exercício da cidadania da criança e do adolescente .” De acordo 

com Paoli (2002), a Fundação Abrinq criou os novos moldes de filantropia empresarial cidadã no 

Brasil, abrindo caminhos para que outras organizações adotassem alguns programas sociais. No ano 

de 1995 foi criado o Grupo de Institutos, Fundações e Empresas – GIFE, primeira associação da 

América do Sul a reunir organizações de origem privada que financiam ou executam projetos 

sociais, ambientais e culturais de interesse público. 

No ano de 1998, Oded Grajew fundou o Instituto Ethos de Responsabilidade Social com 

o objetivo de mobilizar, ajudar e incentivar as empresas a gerirem seus negócios de forma 

responsável, tornando-as parceiras na construção de uma sociedade mais próspera e justa 

(INSTITUTO ETHOS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2005). 

A responsabilidade social nos negócios é um tema ainda em desenvolvimento no Brasil. 

De acordo com Ashley (2003, p. 75), “não houve registro de nenhum boom que merecesse menção 

honrosa nas diversas mídias existentes”, contudo, sem dúvida, esse cenário tende a mudar 

gradativamente, e algumas empresas brasileiras já têm a RSE como assunto constante em suas 

agendas. De toda forma, a importância crescente atribuída ao reconhecimento das iniciativas das 

empresas em áreas sociais é um indicador de que a prática social tende a estar cada vez mais 

presente no meio empresarial brasileiro (ASHLEY, 2003, p. 75). 
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2.1.2 Responsabilidade Social Empresarial nos anos 2000 
 

Capellin et al. (2002) chegaram à conclusão que a investigação sobre a responsabilidade 

social das empresas vem ganhando grande importância, envolvendo diversos setores da sociedade. 

Este estudo organizado, ao mesmo tempo, está gerando conceitos, metodologias e estratégias 

voltados para a questão da RSE, cujo conteúdo ainda não está demarcado e cuja definição enfrenta 

constantes rivalizações. Amplia-se o interesse pela temática, resultando em uma crescente 

divulgação da idéia. Existe, porém, uma distância entre o discurso e a prática: muitas ações ditas 

como RSE não podem ser assim consideradas (VENTURA, 2005). 

No Brasil em 2000, o Instituto Ethos idealizou um modelo de avaliação do nível das 

ações de RSE, se utilizando destes indicadores para tentar tornar mais forte o movimento em prol da 

RSE no Brasil. Nesse mesmo ano, a Ethos realizou também a primeira Conferência Nacional de 

Empresas e Responsabilidade Social (LOURENÇO; SCHRODER, 2003). 

Para Melo Neto e Froes (2001), houve mudança na operacionalidade da responsabilidade 

social, pois as ações sociais passaram do caráter exclusivamente filantrópico – baseado em doações 

e ações individuais, do tipo beneficente e paternalista – para assumir um caráter em que as ações 

sociais apresentam um maior senso cívico, além de consciência social, e uma estreita relação com o 

marketing social. Para esses autores, nos dias de hoje, existe um predomínio maior de ações sociais 

externas – aquelas direcionadas à sociedade como um todo, e, em particular, para a comunidade 

local – e uma menor manifestação de ações internas – voltadas para os funcionários e seus 

familiares, em um modelo assistencialista (MELO NETO; FROES, 2005). 

Para Melo Neto e Froes, as empresas que apresentam uma RSE bem implantada, cujo 

objetivo precípuo é o desenvolvimento da sociedade, acabam se sobressaindo, em virtude do seu 

comportamento ético, possibilitando à populaçao a percepção do comprometimento destas 

corporações com seus funcionários e com a comunidade local, por meio de ações eficazes de RSE 

(MELO NETO; FROES, 2005). 

É importante ressaltar que a responsabilidade social é ainda um processo em crescimento 

em vários países do mundo, sobretudo no Brasil. 

Para Mendonça e Gonçalves (2002), considerando as ações de RSE, algumas empresas 

já vêm atuando de forma coerente com os seus valores culturais organizacionais. Outras, no entanto, 

ainda se preocupam em criar uma imagem estratégica que não representa os valores e a cultura da 

organização. Segundo os autores, nas empresas que possuem uma cultura social consistente, se pode 

observar uma propensão de procurar ultrapassar as normas legais (MENDONÇA; GONÇALVES, 

2002). 
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3. Metodologia da pesquisa 
 

Primeiramente, foi realizada uma pesquisa exploratória documental com os objetivos de 

adquirir mais conhecimento sobre os conceitos com os quais se envolve a RSE e para me atualizar 

sobre o cenário atual da pratica de RSE no Brasil. Essa pesquisa foi baseada na leitura de artigos 

científicos e livros que discutem a Responsabilidade Social (RS). 

A metodologia escolhida para realizar a pesquisa foi o levantamento bibliográfico e 

entrevista com perguntas fechadas aos Gestores da empresa em estudo. 

Segundo Cervo e Bervian (2002), esta pesquisa classifica-se como exploratória, uma vez 

que buscou levar a um aprofundamento maior do problema de pesquisa, e estudo de caso, pois se 

concentrou no estudo amplo e exaustivo de um procedimento adotado na empresa, visando analisá-

lo e entende-lo perfeitamente. Também é classificada como bibliográfica uma vez que se buscou 

levantar conceitos de autores sobre o tema estudado. 

Segundo Yin (2001, p. 32) o estudo de caso é uma investigação empírica que visa 

investigar um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real especialmente quando 

os limites entre fenômeno e contexto não estão claramente identificados. 

4. Contextualização do Objeto de Estudo 
 

Este estudo faz uma breve caracterização da organização escolhida como foco da pesquisa, 

enfocando a sua área de atuação e seus principais projetos, objetivos, recursos envolvidos, além da 

relação estabelecida com os steakholders. A análise de diferentes características organizacionais 

possibilita uma apreciação da forma como as entidades entendem e exercem a sua responsabilidade 

social empresarial. 

5. Empresa Estudada  
 

A Petrobras-Fafen/Se começou a produzir em Sergipe em 1982. Originariamente 

chamava-se Nitrofértil, com duas fábricas, uma no pólo petroquímico de Camaçari na Bahia, e outra 

na cidade de Laranjeiras em Sergipe. Compunha o setor estatal de fertilizante, formado por 7 

empresas controladas pela Petrofértil, subsidiária da Petrobrás. O presidente Fernando Collor 

privatizou todas as empresas do setor, restando apenas a Nitrofértil, que em 1993, a partir de intensa 

mobilização dos trabalhadores e das forças políticas do Estado, por meio de um decreto do então 

Presidente Itamar Franco, foi incorporada diretamente à Petrobras, passando a chamar-se Fabrica de 

Fertilizantes Nitrogenados - Fafen.  
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A Fafen em Sergipe, como indústria petroquímica, fabrica seus produtos a partir de 

complicadas reações físico-químicas. Processando continuamente gás natural, produz amônia e 

uréia, como produtos principais, e gás carbônico como subproduto.  

A fábrica opera 24 horas por dia. Os operadores que controlam o processo trabalham em 

regime de turnos de revezamentos. Operam as unidades a partir de parâmetros previamente 

estabelecidos, acompanhando-os diuturnamente, visando manter estável a unidade. Este controle 

significa atuar de forma preventiva e contínua, evitando o descontrole do processamento e, quando 

o mesmo acontece, cabe à equipe de operação controlá-lo. 

Com inauguração produtiva em 06 de outubro de 1982, a Fafen, antes chamada de 

Nitrofértil – apesar de muitos sergipanos ainda lhe identificar dessa forma – localizada na cidade de 

Laranjeiras. 

Produz uréia, amônia e gás carbônico e tem capacidade atual de produzir até 1.800 

toneladas de uréia por dia. A unidade é responsável por 34% da produção nacional e abastece nove 

Estados brasileiros, além de exportar para outros países. Este produto atende os mercados de 

indústrias químicas e de fertilizantes (agricultura e pecuária). 

Na produção de amônia, a Fafen-SE produz 27% desse produto nacionalmente para 

atender os mercados das regiões Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste. A amônia é um produto químico 

que serve de matéria-prima para os fertilizantes e tem um largo uso na indústria química e 

farmacêutica. O gás carbônico é um subproduto da fabricação de amônia na unidade. É usado pela 

indústria na produção de uréia, metanol, gelo seco e outros produtos químicos. 

Em 1993, devido a um acordo entre os trabalhadores, e o então Governo Federal, a 

FAFEN não foi privatizada. Os trabalhadores abriram mão do fabuloso passivo trabalhista, mais de 

U$280 milhões de dólares (indenização que receberiam se fosse privatizada) -, referente ao plano 

Collor, para a fábrica ser incorporada à Petrobras. Por meio da FAFEN foi construída a Adutora do 

Rio São Francisco, com uma  vazão total de 5.000m3/h de água. A FAFEN consome 400 a 500 

m3/h (metros cúbicos por hora). O restante é consumido por Aracaju  e Vale do Rio Doce. 

Através de um Gasoduto de 12 polegadas de diâmetro que percorre 25Km indo da 

Unidade de Processamento de Gás Natural, na Atalaia, até Laranjeiras, a FAFEN consume 1,30 

milhões de metros cúbicos por dia, de gás de petróleo, sendo 65% deste total  como matéria prima e 

35% na forma de combustível. 

Marcada por um forte sentimento de patriotismo, sendo uma empresa de economia 

mista, controlada pelo Estado, a Petrobras através da Fafen-Se considera fundamental o 

cumprimento rigoroso dos princípios que definem o conceito de responsabilidade social e, 

conseqüentemente, seu reconhecimento como referência de mercado em tal assunto. A organização 

traduz esta filosofia em sua visão e missão, como destacamos abaixo:  
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Sua Missão é atuar de forma segura e rentável, com responsabilidade social e ambiental, 

nas atividades da indústria de óleo, gás e energia, nos mercados nacional e internacional, 

fornecendo produtos e serviços adequados às necessidades dos seus clientes e contribuindo para o 

desenvolvimento do Brasil e dos países onde atua. 

Sua Visão até 2015, A Petrobras-Fafen será uma empresa integrada de energia com forte 

presença internacional e líder na América Latina, atuando com foco na rentabilidade e na 

responsabilidade social e ambiental.  

Os valores definidos para a companhia são: “valorização dos principais públicos de 

interesse – acionistas, clientes, empregados, sociedade, governo, parceiros, fornecedores e 

comunidades, direta ou indiretamente ligadas à atuação da Companhia –, espírito empreendedor e 

capacidade de superar desafios, foco na obtenção de resultados de excelência, espírito competitivo 

inovador com foco na diferenciação em serviços e competência tecnológica; excelência e liderança 

em questões de saúde, segurança e preservação do meio ambiente; busca permanente da liderança 

empresarial” (PETROBRAS, 2005a). 

A partir destes acontecimentos, a Petrobras vem buscando um novo padrão de 

excelência e um resgate da sua imagem junto ao público. Para tanto, foi necessário uma 

reformulação de toda a sua política de gestão de segurança, de modo a transformá-la em uma 

empresa-padrão em excelência ambiental. (PETROBRAS, 2005b). 

Um dos pontos considerados fundamentais para o alcance desta excelência ambiental foi 

a adoção da Responsabilidade Social Empresarial (RSE) como um dos três eixos principais em 

torno dos quais se estrutura o novo Plano Estratégico da empresa, sendo os outros dois: 

Crescimento e Rentabilidade. O Plano foi reformulado em outubro de 2001, quando passou a 

incorporar de forma explícita o conceito de RSE. 

Investimentos: A Fafen-SE é uma das principais empresas na economia sergipana. 

Somente em Imposto Sobre Serviço (ISS) a unidade contribuiu no ano de 2007, com cerca de R$ 2 

milhões. De janeiro a julho de 2008  foram mais de R$ 3,7 milhões. Em ICMS, nos primeiros oito 

meses de 2007, a empresa contribuiu com aproximadamente R$ 15,5 milhões. 

Os investimentos sociais e culturais também fazem parte da Fafen-SE. Segundo a 

empresa, no ano passado, foram investidos mais de R$ 1,5 milhão em projetos sociais beneficiando 

as cidades de Laranjeiras, Riachuelo, Maruim, Japoatã, Porto da Folha e Santo Amaro. Na cultura, a 

unidade é patrocinadora do Encontro Cultural de Laranjeiras e restaurou o Museu de Arte Sacra do 

mesmo município, além de desenvolver projetos de capacitação profissional em todo o Vale do 

Cotinguiba. 
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6. Análise e Interpretação dos Dados Obtidos no Trabalho de Campo 
 

Conforme descrito anteriormente, a pesquisa de campo foi realizada através de 

entrevistas e pesquisa qualitativa. Os dados obtidos a partir destes instrumentos foram suficientes 

para a compreensão das políticas e do formato do gerenciamento da RSE da FAFEN, além do 

alcance do que de fato está acontecendo na empresa.  

Este capítulo apresenta os dados coletados na pesquisa de campo e a análise destes 

dados, a partir da compreensão do pesquisador acerca das respostas obtidas nas entrevistas.  

6.1 Responsabilidade Social Empresarial na FAFEN 
 

Para a Petrobras, Responsabilidade Social é a forma de gestão integrada, ética e transparente 

dos negócios e atividades das suas relações com todos os públicos de interesse, promovendo os direitos 

humanos e a cidadania, respeitando a diversidade humana e cultural, não permitindo a discriminação, o 

trabalho degradante, o trabalho infantil e escravo, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e 

para a redução da desigualdade social. 

A responsabilidade social para ela consiste em : 

� Governança Organizacional  

� Práticas leais de operação 

� Questões relativas a consumidores 

� Envolvimento comunitário/desenvolvimento da sociedade  

� Práticas trabalhistas 

� Direitos Humanos 

� Meio Ambiente 

As entrevistas ofereceram informações com as quais foi possível contextualizar a forma 

como se manifesta a responsabilidade social na FAFEN. Nesta seção, são apresentados os dados 

utilizados para responder as indagações sobre a forma como a organização se posiciona diante da 

questão da RSE e como tal tema vem sendo incorporado pela empresa. Esta análise foi desenvolvida 

com as seguintes categorias: o histórico das ações de Responsabilidade social na empresa; a pressão 

social e o direcionamento para as questões de RSE e o paradigma da RSE na FAFEN. 

É através do seu setor de comunicação que a empresa expressa suas ações de 

responsabilidade social junto à sociedade. Setor esse que tem como missão: Planejar, executar e 

comunicar ações e projetos corporativos e locais, de forma integrada, aos diversos públicos de 

interesse, dando visibilidade à Empresa e ao seu negócio, valorizando as pessoas e respeitando o 

meio ambiente. 
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6.1.1 O histórico das ações de Responsabilidade social na empresa 
 

A análise das entrevistas permitiu a constatação de que a preocupação social, de alguma 

forma, sempre esteve presente na cultura da empresa, desde a origem da companhia. 

A prova disso se reflete na constatação de que, dois anos depois de está produzindo, ou seja, 

no ano de 1984, a Nitrofértil, hoje Fafen-SE, publicou o primeiro balanço social empresarial 

realizado no Brasil (LOURENÇO; SCHRODER, 2003). Que, em 28 de dezembro de 2001, por uma 

demanda da sociedade, uma demanda mundial, ela conquistou as certificações ISSO 14000 e BS-

8800, voltadas para o social, tornando-se por isso um Player no mercado internacional. Ou seja, 

nessa época com o foco na qualificação dos processos e programas de meio ambiente, segurança e 

saúde, com tal certificação, ela já estava voltada para a humanização das relações de trabalho na 

empresa e pra qualidade de vida das comunidades do seu entorno.    

No entanto, pode-se afirmar que, a partir do final de 2001, a fábrica torna-se mais humana, 

menos agressiva, os ambientes de trabalho têm um tratamento melhor e atuam de uma forma mais 

responsável em diversas questões. Ou seja, a ação passou por um processo de sistematização. Desde esta 

época, a empresa vem adotando políticas e práticas gerenciais em suas atividades, objetivando que as 

ações de seus empreendimentos comerciais possam, de alguma maneira, contribuir para um 

desenvolvimento sustentável, sem perder de vista a questão social.  

Apesar deste tratamento mais organizado dentro do planejamento estratégico só começar a 

acontecer a partir de 2001, fica visível pelas pesquisas, que a problemática social já era, antes disso, 

tratada com uma atenção especial pela empresa. Esta informação é muito importante, uma vez que, 

segundo o entendimento do modelo MRMRSN de Ashley (2003), a contextualização temporal da 

empresa é algo muito significativo, pois permite a análise dos processos decisórios, do entendimento do 

nível de moralidade da empresa e da forma como se dá o histórico de participação da entidade nas 

questões sociais. Além disso, possibilita também projetar a tendência futura da empresa, a partir do 

reconhecimento da maneira como vêm acontecendo as suas relações com a sociedade ao longo do 

tempo. Dentro deste modelo, nota-se que a tendência da empresa é de continuar seu processo de 

envolvimento na melhoria da sociedade, em níveis cada dia mais elevados (ASHLEY; MACEDO 

SOARES, 2001, p.7; ASHLEY, 2003).  

Isso mostra que a RSE é uma atitude que acompanha as atividades da empresa desde a 

sua criação, estando presente em todos os setores da empresa, nos funcionários, na gerência e na 

alta administração, sendo constantemente ressaltada e compartilhada pelos gestores. Um dos 

motivos da adoção inicial da RSE e de sua continuidade reside no fato de a empresa ser de capital 

misto, o que gera na comunidade o sentimento de que a empresa está unicamente ligada ao governo, 

devendo, portanto, se envolver e se responsabilizar com as dificuldades da população.  
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A percepção de RSE como postura indispensável na empresa, observada em todos os 

escalões da organização pesquisada, mostra que este modo de pensar é parte integrante da cultura da 

organização.  

6.2 Histórico da Atuação Social da Empresa Petrobras.  
 

Segundo Fischer (2002), desde a criação das empresas estatais, as mesmas foram 

incumbidas da responsabilidade de desempenharem ações sociais que extrapolavam a sua missão 

econômica. No Relatório de Responsabilidade Social de 2001, encontramos a seguinte citação: “A 

Responsabilidade Social e o Desenvolvimento Sustentável sempre fizeram parte da história da 

empresa”. Entretanto as informações obtidas, tanto nos informes internos, quanto nas entrevistas 

realizadas para a presente pesquisa, indicam que a organização patrocinava ações sociais de maneira 

local, ou seja, através de suas inúmeras unidades espalhadas por todo o território nacional. Então, na 

FAFEN, por ela ser uma unidade de negócio da Petrobras, não foi diferente. 

6.3 A visão dos funcionários e gestores sobre a responsabilidade social e desenvolvimento 
sustentável na Petrobras/Fafen-SE.  

 

Responsabilidade Social no âmbito da companhia é sinônimo de cidadania corporativa e um 

grande negócio para a Companhia; é promover o Desenvolvimento com Cidadania e apoiar as 

organizações protagonistas nas ações e projetos, capazes de produzir impacto e, potencializar 

transformações positivas nas condições de vida das populações excluídas e vulnerabilizadas pela 

pobreza.  

  Quanto ao Desenvolvimento Sustentável: É uma espécie de estágio avançado da 

Responsabilidade Social e atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as 

gerações futuras atenderem às suas necessidades. 

6.4 Participação dos funcionários e gestores nas ações de RSE.  
 

Pelo seu código de ética, nas relações com as comunidades e seus públicos de interesse a 

empresa preconiza que todos os seus funcionários e gestores, seguindo as diretrizes macro do 

Programa Desenvolvimento & Cidadania Petrobras, são responsáveis por: 

� Estimular o protagonismo social e a co-responsabilidade, a fim de assegurar autonomia e 

sustentabilidade aos resultados de suas ações; 

� Realizar ações estratégicas, sistêmicas e multiinstitucionais, incentivando a participação dos 

diversos públicos da Petrobras no programa Desenvolvimento & Cidadania; 
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� Contribuir para a organização da sociedade civil, estabelecendo uma relação solidária e de 

respeito às suas diversidades; 

� Confirmar o compromisso histórico da Petrobras de participar dos grandes desafios.  

E, aqueles que são responsáveis por desenvolver suas ações e projetos sociais, quando 

atuando nas comunidades, deve: 

•  Respeitar a diversidade; 

• Priorizar a juventude; 

• Buscar a sustentabilidade dos resultados produzidos pelas ações; 

• Atuar em sinergia com políticas públicas; 

• Realizar ações estratégicas, sistêmicas e multiinstitucionais; 

• Estimular o protagonismo social, a co-responsabilidade, o associativismo, o cooperativismo 

e o trabalho em rede; 

• Contribuir para a erradicação do analfabetismo; 

• Colaborar para o desenvolvimento local nas áreas de influencia do sistema Petrobras.   

Com relação às áreas de atuação, podemos observar a divisão de ações sociais na FAFEN em 

três segmentos: o ambiental, o cultural e o social. No presente trabalho, pesquisaremos a atuação da 

empresa estudada no campo social.  

Nesse sentido pode-se observar que suas linhas de atuação prioritárias são: 

� Geração de Renda e Oportunidade de Trabalho 

� Educação para a Qualificação Profissional 

� Garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente 

Temas Transversais 

� Gênero 

� Igualdade Racial 

� Pessoas com Deficiência 

� Pescadores e outros Povos e Comunidades Tradicionais 

Portanto, a partir de 2003, de acordo com suas linhas prioritárias de atuação a Petrobras 

vem desenvolvendo diversas ações que a credencia como a empresa que atua com Responsabilidade 

Social visando o desenvolvimento sustentável em todos os locais onde está instalada. Através da 

Fábrica de Fertilizantes de Sergipe é possível ter uma amostra desse compromisso, através dos  

diversos projetos sociais que desenvolve:          

1 - Educação para a qualificação profissional 

� Programa Petrobras Jovem Aprendiz 

� Projeto Educação do Trabalhador 

� Telecentro de Inclusão Digital 
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� Projeto Escola de Costura e Artesanato Pedra Branca 

2- Geração de emprego e renda 

� Projeto agroindústria da mandioca 

� Projeto horta – Autonomia e Geração de Renda no Campo 

� Projeto Campo Fértil 

� Programa de Atualização de Formação profissional Caldeiraria e Andaimes  

� Projeto Cinturão Verde 

� Projeto Escola Banda de Música “Filarmônica Santa Bárbara”  

� Fertilizando Desenvolvimento em Sergipe 

� Projeto Revitalização da Agricultura Familiar em Assentamentos de Reforma Agrária 

� Projeto “Casas de Mel”e Reflorestamento 

3. Garantia dos direitos da criança e do adolescente  

� Fundo da Infância e da Adolescência – FIA 

� Projeto “Fertilizando Vidas” 

■    Cultura e arte  

� Projeto “Fertilizarte” 2007 

4. Empreendimentos sociais 

� Encontro Cultural de Laranjeiras 

� Seminário de Gestão Cultural 

� Publicações de Catálogos e Livros 

� Doação de Computadores 

6.5 Resumo dos Projetos Sociais Estudados. 

6.5.1 Projetos de responsabilidade social da Fafen-SE em 2008 

● Fertilizando Vidas  - É um projeto de inclusão social através da prática de esportes que beneficia 

240 estudantes de escolas públicas dos municípios de Laranjeiras e Riachuelo. O projeto 

Fertilizando Vidas oferece a jovens e crianças a oportunidade de praticar três modalidades 

esportivas: handebol, futsal e ginástica geral. A prática de esportes é complementada por atividades 

de capacitação para o exercício da cidadania, orientação para o desenvolvimento pessoal e social. 

Os jovens e crianças são orientados também a realizar ações preventivas de saúde e meio ambiente 

no seu dia-a-dia.  

● Horta - O Projeto Horta surgiu para desenvolver uma nova atividade agrícola no município de 

Japoatã: o cultivo de hortaliças. A iniciativa piloto da implantação de hortas incluiu seis localidades, 

envolvendo sessenta jovens com idade entre 18 a 24 anos, quarenta da zona rural e vinte da zona 

urbana. Além de serem capacitados para o plantio, os jovens do Projeto Horta receberam 
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orientações sobre práticas de associativismo e preservação do meio ambiente na agricultura. O 

projeto ofereceu também formação para a cidadania e vida em comunidade.   

● Fertilizarte -  A riqueza da história, das expressões culturais e da produção artística do município 

de Laranjeiras inspirou o projeto Fertilizarte. A proposta é promover uma atividade coletiva e 

organizada entre os artistas locais, através do trabalho de formação de quatrocentos estudantes com 

mais de 12 anos de idade. Nas oficinas, esses jovens aprendem música, artes cênicas, visuais e 

literatura de cordel, além de conhecerem a história da arte em Sergipe. Com essas ações, o projeto 

pretende fomentar e divulgar a produção artística e cultural de Laranjeiras, garantindo emprego e 

renda aos novos artistas.  

● Campo Fértil  - Nem só de arte pode viver o município de Laranjeiras. O projeto Campo Fértil 

aproveita o potencial agrícola e os recursos naturais disponíveis no povoado Mussuca para a 

implantação de hortas comunitárias. O objetivo é estimular a agricultura familiar através da geração 

de emprego e renda no campo. São 36 famílias beneficiadas de forma direta. Os pequenos 

agricultores recebem capacitação e participam de atividades educativas, como cursos e palestras, 

que contribuem para o desenvolvimento coletivo e para melhorar a qualidade de vida da 

comunidade.  

● Banda Santa Bárbara - O projeto da Filarmônica Santa Bárbara surgiu com o objetivo de 

capacitar quarenta jovens estudantes do município de Laranjeiras na área de música, oferecendo 

conhecimentos teóricos e práticos. Com o sucesso da iniciativa, o projeto cresceu e os jovens, 

capacitados, formaram a já consagrada Banda Filarmônica Santa Bárbara. Em sua segunda etapa, o 

projeto ampliou seus horizontes e proporcionou a implantação de uma escola de música. Mais vinte 

crianças da comunidade foram selecionadas para as aulas. Atualmente, o projeto beneficia sessenta 

jovens do município.  

● Telecentro de Inclusão Digital  - Trata-se de um projeto de uso intensivo da tecnologia da 

informação visando ampliar a cidadania através da inclusão digital. Mais de 740 moradores do 

município de Laranjeiras já aprenderam a usar o computador, operando diversos aplicativos e 

navegando na Internet. O objetivo do Telecentro é garantir a privacidade e a segurança digital do 

cidadão, inseri-lo na sociedade da informação e promover o desenvolvimento da população local. O 

projeto é administrado por um Conselho Gestor formado pela comunidade. 

● Jovem Aprendiz - O Programa Petrobras Jovem Aprendiz promove a inclusão social de jovens, 

entre 15 e 17 anos, por meio da qualificação profissional. Fundamentado na Lei 10.097/2000, o 

programa atende 28 jovens na região do Vale do Cotinguiba. Eles seguem jornada de quatro horas 

diárias, têm carteira de trabalho assinada, recebem salário mínimo integral, décimo terceiro salário, 

tíquete-refeição, transporte e assistência previdenciária. Além disso, têm direito ao FGTS e às férias 

que coincidam com o recesso escolar. Os contratos têm prazos de, no máximo, dois anos. 
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● Encontro Cultural de Laranjeiras - A Petrobras, através da Fafen-SE, participa do Encontro 

Cultural de Laranjeiras há quase 10 anos. Essa participação visa a contribuir para o resgate histórico 

e a preservação da cultura local. No mês de janeiro, a cidade de Laranjeiras, tombada pelo Instituto 

de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), recebe diversas expressões da cultura popular 

nordestina. Reisado, taieira, samba de coco, roda de capoeira, São Gonçalo, maracatu, guerreiro e 

cacumbi são algumas das manifestações folclóricas que se destacam nos dias do evento, atraindo 

sergipanos e turistas.  

● Educação do Trabalhador - Estar pela primeira vez ou voltar à sala de aula é a experiência que 

28 integrantes da força de trabalho da Fafen-SE estão fazendo. O Programa Educação do 

Trabalhador é realizado pela parceria entre Petrobras e Sesi, com o objetivo de aumentar a 

escolaridade de trabalhadores brasileiros a partir de 14 anos de idade. As aulas oferecidas vão desde 

a alfabetização a todas as séries do ensino fundamental. O aprendizado do programa não se limita 

ao conteúdo dos livros, mas também contribui para o bom relacionamento entre os trabalhadores na 

Unidade. 

● Escola de Costura e Artesanato - As costureiras e artesãs de Pedra Branca, em Laranjeiras, 

perceberam a necessidade de ampliar sua atividade através da associação. Daí surgiu o Projeto 

Escola de Costura e Artesanato envolvendo sessenta jovens e adultos na confecção de fardamento 

profissional em escala de produção industrial. Os participantes serão capacitados nos cursos de 

produtos artesanais, industriais, em gerenciamento da Qualidade, ISO 9001/2000 e 5S na 

Organização. O projeto pretende inserir novas técnicas de patchwork (trabalho com retalhos) e 

buscar novos mercados, gerando renda e oportunidades de trabalho.   

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Quando o estado não conseguiu mais resolver as questões sociais que antes sempre 

foram de sua exclusiva responsabilidade, acabou gerando um sério problema estrutural, nos campos 

da educação, saúde, habitação, saneamento público, dentre outros. Em função deste estado de 

coisas, surge uma lacuna que necessita ser preenchida. E neste momento em que vem a sociedade e 

volta seu olhar para as empresas, passando a exigir delas uma presença no contexto social, para que 

esta participe fomentando o desenvolvimento social. Esta idéia cresce e faz com que muitas 

organizações, dentro de um sincero objetivo, busquem transformar o meio social em que estão 

inseridas, desenvolvendo projetos de gestão com responsabilidade social. A realidade, porém, é que 

nem sempre a responsabilidade social é uma preocupação verdadeira da empresa. Existem muitas 

organizações que atuam como sendo detentoras de uma consciência social, mas que o são apenas na 

fachada, possuidoras de ações que não objetivam nada mais que uma imagem positiva de empresa 

responsável, perante todo seu público, chegando, em alguns casos, a gastarem mais com a 
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divulgação de suas ações no campo social, do que o que é gasto com os projetos nos quais 

participam. 

A questão da Responsabilidade Social Empresarial é um campo importante a ser 

estudado e compreendido, e esse entendimento requer uma análise multidisciplinar. A investigação 

procurou examinar as ações sociais existentes à luz dos conceitos e teorias já elaboradas sobre o 

tema, de modo a oferecer uma contribuição para elevar ao máximo os resultados dos investimentos 

aplicados em questões sociais. 

A FAFEN-SE sendo uma unidade da Petrobrás se enquadra no conceito de RSE como 

sendo uma administração moral, porque possui uma gerência que apresenta um comprometimento, 

cujas atitudes são sempre conduzidas pela ética, buscando-se o lucro, contudo sem a perda dos 

valores éticos, tampouco ferindo as normas legais.  

O segundo objetivo foi analisar a existência de uma visão, missão estratégica e estruturas 

organizacionais que privilegiem o enfoque na RSE. Neste aspecto, a motivação parece ser legítima, 

ligada aos valores internos, que foram mudados para atender aos novos objetivos estratégicos. 

Assim, missão e visão se relacionam às estratégias sociais, colocando a RSE entre os três pilares 

básicos da empresa. A existência, na empresa, de um Comitê de Gestão da Responsabilidade Social 

e Ambiental, cuja função é administrar as ações de RSE da empresa, indica a importância dedicada 

à questão social. Internamente, também foi identificada a divisão das competências nas ações de 

RSE, em que Recursos Humanos e SMS (segurança, medicina e saúde) cuidam dos clientes 

internos, terceirizados e prestadores de serviços, e os Departamentos de Comunicação Empresarial e 

Desempenho Empresarial e Estratégia Corporativa atuam junto aos clientes externos. Desta forma, 

fica evidente que a empresa desenvolve ações direcionadas para todos os stakeholders. 

Responsabilidade social não é somente ajuda. O comportamento ético e a transparência 

no trato de todas as questões que envolvem a empresa, e que influenciam direta ou indiretamente a 

comunidade próxima, e a sociedade de uma forma geral, também fazem parte da responsabilidade 

social corporativa. O conceito de empresa-cidadã está deixando de ser uma filosofia que conduz à 

prática freqüente de ações socialmente responsáveis, tornando-se um dever. Hoje, uma organização, 

para ser responsável social, deve analisar seu papel com seus empregados, fornecedores, clientes e 

consumidores, e também com o governo, a sociedade e o meio ambiente. Por outro lado, uma das 

conseqüências positivas para a empresa que tem uma conduta socialmente responsável é o retorno 

do público, que muitas vezes se traduz em lucro, mas que nem sempre acontece em curto prazo. 

As organizações que buscam desenvolver uma gestão baseada na responsabilidade social 

estão construindo sólidos elos de empatia com os consumidores. A sociedade brasileira, dentro 

deste cenário de mudanças do paradigma, vem passando por um processo de reflexão e revisão dos 

seus valores. Cada vez mais as pessoas estão exigindo a participação das empresas nas ações sócio-
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ambientais, não sendo possível, portanto, encarar a Responsabilidade Social Empresarial como uma 

espécie de modismo passageiro. No atual ambiente empresarial, existem exigências do mercado que 

conduzem as organizações a buscarem a responsabilidade social empresarial como um instrumento 

orientador não somente das políticas organizacionais, mas também da cultura da organização. Sem 

um senso ético nos negócios, não existe uma verdadeira gestão com responsabilidade social, é a 

ética que fornecerá à coerência entre ação e o discurso, funcionando como ferramenta delineadora 

das decisões tomadas não somente pela alta administração, mas também dos gestores e demais 

funcionários da empresa. 

Uma empresa que pretenda ser Responsável socialmente não está, na verdade, 

investindo para perder dinheiro. Apesar de parecer paradoxal, o pragmatismo do lucro justifica a 

RSE de forma sutil, isto porque a organização se beneficia com uma imagem positiva, aumentando 

assim seus rendimentos, e, desta forma, acaba recuperando o que foi gasto com o investimento em 

ações sociais. Invertendo uma expressão muito conhecida, diríamos que, nesta situação, os meios 

justificam os fins, uma vez que as ações sociais acabam gerando um importante beneficio para a 

empresa. Dentro desta ótica, se pode dizer que as ações sociais, quando bem organizadas, 

direcionadas para o público certo e divulgadas de maneira correta, resultam em frutos duradouros 

para o sucesso da empresa em todas as dimensões focadas na SER, assim como está acontecendo 

com a Petrobras através da Fafen-SE. 
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